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I N T R O D U Ç Ã O 
F r e q ü e n t e m e n t e e n c o n t r a m o s n a s e n f e r m a r i a s 
do Hospi ta l das C l ín i ca s da F a c u l d a d e de Medic ina da U. S. P . 
o r e s p i r a d o r B i rd sendo u sado p a r a p a c i e n t e s com p r o b l e m a s
p u l m o n a r e s o r i g i n a d o s de c i r c u n s t â n c i a s a s m a i s d i v e r s a s . 
O r a s ã o p a c i e n t e s em pós o p e r a t o r i o imed ia to de c i r u r g i a to 
r á c i c a , o r a s ã o p a c i e n t e s com t r a u m a t i s m o de t ó r a x ou pol i 
t r a u m a t i z a d o s , ou a inda s ã o p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de m o l e s 
t i a s n e u r o l ó g i c a s . D e s d e que n e s t a s s i t u a ç õ e s o cuidado de en 
f e r m a g e m inc lu i t a m b é m a o b s e r v a ç ã o do funcionamento e con 
s e r v a ç ã o do a p a r e l h o , a s s i m como a s r e a ç õ e s do pac i en t e du 
r a n t e o t r a t a m e n t o , com o intui to de s e m p r e m e l h o r a r a qual i 
dade de n o s s a a s s i s t ê n c i a , t e m o s p r o c u r a d o nos e s c l a r e c e r so 
b r e o que é r e a l m e n t e o r e s p i r a d o r B i rd , s e u s obje t ivos e seu 
fun c iooam en to . 
I n s u f i c i e n c i a R e s p i r a t ó r i a 
Insuf ic iência r e s p i r a t ó r i a é a m a n i f e s t a ç ã o c l í 
* P r o f e s s o r a de E n f e r m a g e m C i r ú r g i c a da E s c o l a de E n f e r m a
g e m da USP . *~
nica de v a r i a s condições pa to lóg icas que s e c a r a c t e r i z a m p o r 
urna def ic iencia dos p u l m õ e s em r e a l i z a r u m a ven t i l ação n o r 
ma l , podendo e s t a falha e s t a r r e l a c i o n a d a t an to com o fo rnec i 
mento de oxigênio ao s angue a r t e r i a l c o m o com a e l i m i n a ç ã o 
do g á s c a r b ó n i c o . U m a ven t i l ação def ic iente , a inda que em 
g r a u inc ip ien te , d e v e r á s e r comba t ida pe lo e m p r e g o de m e d i 
d a s e f i cazes a n t e s que o a c ú m u l o p r o g r e s s i v o de C O 2 trans_ 
f o r m e o quad ro in ic ia l e m insuf ic ienc ia r e s p i r a t ó r i a aguda que 
é acompanhada de u m a a c i d ó s e r e s p i r a t ó r i a . 
Os e s t u d o s j á fe i tos s o b r e a B ioqu ímica do san 
gue nos e s c l a r e c e m s o b r e o m e c a n i s m o pe lo qual s e i n s t a l a a 
a c i d ó s e r e s p i r a t ó r i a . O pH do s angue , cujo v a l o r n o r m a l é 
7 . 4 ( l i g e i r a m e n t e a l ca l ino) , é r e g u l a d o pe la r e l a ç ã o e n t r e b i 
c a rbona to (Na H C O 3 ) e ác ido c a r b ô n i c o ( H 2 C O s ) r e l a ç ã o e s t a 
indicada pe l a segu in te p r o p o r ç ã o : 
Na H C O 3 2 0 
H 2 C 0 3 ! 
e n t e n d o - s e que no sangue aque la r e l a ç ã o é de 2 0 p a r t e s de b i 
ca rbona to p a r a u m a de ác ido c a r b ô n i c o . A r e t e n ç ã o do CO^ 
p r o v o c a o a u m e n t o do H 2 C O 3 de a c o r d o com a r e a ç ã o 
H 2 C O 3 > H 2 O - C O 2 , P o r t a n t o , o aumen to do C O 2 , au 
mentando o denominador da p r o p o r ç ã o a c i m a , a l t e r a t a m b é m a 
r e l a ç ã o b i c a r b o n a t o e ác ido c a r b ô n i c o fazendo b a i x a r o pH san 
guineo que p a s s a r á de a l ca l ino p a r a ác ido . O o r g a n i s m o humano 
t o l e r a e r e a g e b e m à s pequenas v a r i a ç õ e s dopH, p o r é m , a l t e r a 
ç õ e s m a i s p r o n u n c i a d a s r e p e r c u t e m des favoráve l me n t e e s ã o 
i ncompa t íve i s com a v ida . 
Na insuf ic iênc ia r e s p i r a t ó r i a aguda, a ven t i l a 
çáo def ic iente , p e r m i t i n d o o a c ú m u l o d e * C 0 2 , f a vo rece a ins 
t a l a ç ã o de um q u a d r o de a c i d ó s e r e s p i r a t ó r i a pe lo m e c a n i s m o 
a c i m a d e s c r i t o . 
E n t r e a s c a u s a s r e s p o n s á v e i s p o r ven t i l a ção de 
f ic iente s ã o c i t a d a s : 
a) doenças p u l m o n a r e s que o f e r e c e m u m a objs 
t r u ç ã o i n t e r n a à p a s s a g e m do a r : en f i s ema , 
f i b r o s e s , c r i s e a s m á t i c a r e b e l d e ; 
b) d e p r e s s ã o c e n t r a l p o r in tox icação com d r o 
g a s ; 
c) doenças n e u r o l ó g i c a s t a i s como a po l iomie l i 
t e , p o l i r r a d i c u l o n e u r i t e , m i e l i t e , encefa l i t e , 
t é t ano ; 
d) doença m u s c u l a r : m i a s t e n i a g r a v e ; 
e) t r a u m a t i s m o s do t ó r a x com e s m a g a m e n t o da 
p a r e d e ; 
f) o b s t r u ç ã o d a s v i a s a é r e a s s u p e r i o r e s : c o r 
p o s e s t r a n h o s , d i f te r ia ; 
g) c i r u r g i a t o r á c i c a e abdomina l a l t a . 
T o d a s e s s a s c a u s a s s ã o p r o c e s s o s que l e v a m a 
u m a a l t e r a ç ã o da m e c â n i c a r e s p i r a t ó r i a a qual evolu i p e r m i 
t indo o a p a r e c i m e n t o da insuf ic ienc ia v e n t i l a t ó r i a cujo quad ro 
c l ín ico s e man i f e s t a p o r a lguns dos s e g u i n t e s s i n t o m a s : ag i t a 
ção , t a q u i c a r d i a , d i spné ia , t o s s e , h i p e r s e c r e ç á o , e s p a s m o 
b rônqu ico e c i a n o s e . 
As d o s a g e n s l a b o r a t o r i a i s de C 0 2 e 0 2 no 
sangue a r t e r i a l e da c o n c e n t r a ç ã o dé ions de h id rogên io r e v e l a 
da pe lo pH sanguíneo s ã o e x a m e s que a j u d a r ã o o m é d i c o na a 
va l i açáo do g r a u da insuf i c i enc ia . 
V e n t i l a ç ã o P u l m o n a r 
E n t e n d e - s e p o r ven t i l a ção p u l m o n a r a o i n t e r 
c â m b i o de g a s e s a o nível dos a lvéo los p u l m o n a r e s . E l a envoi 
ve po r t a n to a e n t r a d a e s a í d a de a r nos p u l m õ e s e a s t r o c a s 
g a s o s a s e n t r e p u l m õ e s e o a m b i e n t e . 
De a c o r d o com s u a s e x i g e n c i a s m e t a b ó l i c a s , os 
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adul tos n o r m a i s r e s p i r a m de 5 a 10 l i t r o s de a r p o r minuto . 
Os f a t o r e s que c o n t r o l a m a ven t i l ação pul mo 
n a r s ã o : f r eqüênc ia r e s p i r a t ó r i a e vo lume c o r r e n t e . O produ 
to desses f a t o r e s e x p r e s s o em l i t r o s c o r r e s p o n d e ao v a l o r da 
ven t i l ação p o r minu to . P o r t a n t o s e u m a p e s s o a t e m 12 r e s p i 
r a ç õ e s p o r minuto e um vo lume c o r r e n t e de 500 m l , a s u a 
ven t i l ação p u l m o n a r p o r minuto s e r á : 
12 x 500 m l « 6 l i t r o s . 
Volume c o r r e n t e é o vo lume de a r i n s p i r a d o ou 
e x p i r a d o e m cada r e s p i r a ç ã o e s e u v a l o r n o r m a l v a r i a de 550 
a 600 ml e m indivíduo n o r m a l do s exo m a s c u l i n o . 
T i p o s d e r e s p i r a d o r e s 
A t e r a p ê u t i c a da insuf ic iênc ia r e s p i r a t ó r i a con 
t a a t u a l m e n t e com v á r i o s a p a r e l h o s m e c â n i c o s de ven t i l ação 
a r t i f i c i a l , e em n o s s o me io h o s p i t a l a r , f r e q ü e n t e m e n t e , a s en 
f e r m e i r a s t ê m sob s e u s cu idados p a c i e n t e s a o s qua i s foi ap l i 
cada aque la t e r a p ê u t i c a de s u s t e n t a ç ã o . O a u x ú i o m e c â n i c o 
não e l imina o u t r o s cu idados i m p o r t a n t e s t a i s c o m o : d e s o b s t r u 
çáo d a s v i a s a é r e a s , t r a t a m e n t o da infecçáo, da s e c r e ç á o b r õ n 
quica , do t r a u m a , do envenenamen to , do e s p a s m o b ronqu ico . 
Os r e s p i r a d o r e s m e c â n i c o s s ã o u s a d o s quando o s r e c u r s o s t e 
r a p ê u t i c o s ado tados i n i c i a l m e n t e ( l impeza d a s v i a s a é r e a s , o 
x igenaçáo ou o u t r a s med idas ) s ã o insuf ic ien tes p a r a r e s t a b e l e 
c e r a ven t i l ação n o r m a l do p a c i e n t e , ou quando a p r e s e n ç a de 
a n o r m a l i d a d e s da ca ixa t o r á c i c a ( m ú s c u l o s ou c o s t e l a s ) ou da 
função p u l m o n a r cons t i t uem um obs tácu lo à p a s s a g e m do a r . 
N e s t a s s i t u a ç õ e s o pac i en t e não consegue a b a s t e c e r de oxige 
nio e e l i m i n a r dos t e c i d o s o dióxido de ca rbono ; o e m p r e g o de 
um r e s p i r a d o r m e c â n i c o v i r á a u x i l i á - l o a s u p e r a r a dif iculda 
de r e s p i r a t ó r i a . 
Há v á r i o s t i pos de r e s p i r a d o r e s e t odos e l e s 
t ç m a função de f a z e r o t r a b a l h o da r e s p i r a ç ã o fo rçando a en 
t r a d a de a r nos p u l m õ e s . 
P a r a c l a s s i f i c a r o s n u m e r o s o s t i pos de r e s p i r a 
n 
d o r e s , Mushin e s e u s c o l a b o r a d o r e s (cit p o r S a r a i v a ) ado 
t a m como c r i t é r i o e s s e n c i a l a mudança da fase da i n s p i r a ç ã o 
p a r a a e x p i r a ç ã o o que p e r m i t e c l a s s i f i c á - l o s em a p e n a s t r ê s 
g r u p o s : 
a) c i c l a d o s p o r t e m p o
b) c i c l ados p o r vo lume
c) c i c l a d o s p o r p r e s s ã o
Des ta f o r m a , t a n t o o s r e s p i r a d o r e s que a tuam 
p o r p r e s s ã o ap l i cada e x t e r n a m e n t e ao t ó r a x ( tanques , p u l m õ e s 
de aço , c o u r a ç a s , c a m a s b a s c u l a n t e s ) como a q u e l e s que a 
tuam p o r p r e s s ã o ap l i cada d i r e t a m e n t e a t r a q u é i a (* R P P I ou 
**RPPIN) podem s e r enquad rados em um dos t r ê s g r u p o s a c i 
ma menc ionados . 
Con tamos com u m a g r a n d e v a r i e d a d e de r e s p i 
r a d o r e s m e c á n i c o s e a d e c i s ã o do méd ico na e s c o l h a do m e 
l h o r t ipo é t a r e f a dif íci l , po i s cada um de l e s a p r e s e n t a u m a 
desvan tagem p e c u l i a r . E n t r e t a n t o , e m ven t i l ação m e c â n i c a , o 
s u c e s s o do t r a t a m e n t o depende mui to m a i s da " P e s s o a " ou d a s 
" P e s s o a s " r e s p o n s á v e i s pe lo doente e-pela máqu ina do que p r o 
p r iam ente do t ipo de a p a r e l h o . O conhec imen to que s e deve 
t e r s o b r e a máquina , a s u p e r v i s ã o cons t an t e e a o b s e r v a n c i a 
r i g o r o s a dos cu idados e s s e n c i a i s s ã o ex igenc ia s b á s i c a s p a r a 
s e g a r a n t i r u m a ven t i l ação adequada p a r a cada c a s o e m p a r t i 
c u l a r . 
* R P P I : R e s p i r a ç ã o p o r p r e s s ã o pos i t iva i n t e r m i t e n t e
* * R P P N I : R e s p i r a ç ã o p o r p r e s s ã o pos i t i va e negat iva i n t e r 
m i t e n t e s 
O R e s p i r a d o r B i r d - M a r k 7 
A Bi rd C o r p o r a t i o n t e m fabr icado v á r i o s t i pos 
de r e s p i r a d o r e s , r a z ã o pe l a qual e n c o n t r a m o s n o s s o s p a c i e £ 
t e s no hosp i t a l , s endo a s s i s t i d o s o r a p o r p o r um B i r d - M a r k 7 , 
o r a p o r um B i r d - M a r k 8. E m b o r a . d e n ú m e r o s d i f e r en t e s (7 e 
8 ), o s dois s ã o s e m e l h a n t e s sendo que o B i r d - 8 p o s s u i a m a i s , 
um g e r a d o r de p r e s s ã o nega t iva p a r a a f a se de e x p i r a ç ã o , e 
dependendo do c r i t é r i o mód ico e das cond ições do pac i en t e , po 
d e r á ou nao s e r co locado e m a t iv idade . 
Na expos i ção que a p r e s e n t a m o s a s e g u i r focal i 
s a r e m o s e s p e c i f i c a m e n t e um B i r d - M a r k 7 , p o r é m , o que for 
abo rdado a p l i c a - s e t a m b é m ao B i r d - M a r k 8 . 
O ven t i l ado r B i r d - M a r k 7 , c i c l ado p o r p r e s s ã o , 
é um a p a r e l h o de p r e s s ã o pos i t i va i n t e r m i t e n t e que p e r m i t e 
que s e faça sob p r e s s ã o pos i t i va a in t rodução de a r e ou O 2 
nos p u l m õ e s d u r a n t e a f a se da i n s p i r a ç ã o . A p r e s s ã o nega t iva 
que n o r m a l m e n t e e x i s t e num t ó r a x d i s tend ido du ran t e a insp i 
r a ç ã o , s e r á subs t i t u ída pe l a p r e s s ã o pos i t i va o r i g i na da no apa 
r e i ho . I s to con t r ibu i p a r a a j u d a r a v e n c e r a r e s i s t e n c i a ao flu 
xo de g á s e à d i l a t ação dos b r ô n q u í o l o s . 
Com e l e p o d e - s e f a z e r t an to a ven t i l ação a s s i s 
t i d a como a a u t o m á t i c a . ÍQuando o pac i en t e não a p r e s e n t a p a r a 
l i s i a dos m o v i m e n t o s r e s p i r a t ó r i o s p o d e r á s e r benef ic iado 
p o r u m a ven t i l ação a s s i s t i d a e n e s t e c a s o o a p a r e l h o i r á com 
p l e m e n t a r u m a r e s p i r a ç ã o def ic iente ; um e s f o r ç o m í n i m o e 
con t ro láve l do p a c i e n t e s e r á suf ic ien te p a r a d e s e n c a d e a r o c i 
c io r e s p i r a t ó r i o . A ven t i l ação a u t o m á t i c a a p l i c a - s e ao paqieji 
t e e m apné ia ou quando s e d e s e j a r e s p i r a ç ã o c o n t r o l a d a . 
Quando a ven t i l a ção a r t i f i c i a l é u sa da d u r a n t e 
p e r í o d o s longos de t r a t a m e n t o , u m a t r a q u e o s t o m i a p r a t i c a d a 
p r e v i a m e n t e no p a c i e n t e , s e r v i r á à adap t ação do a p a r e l h o a s 
v i a s a é r e a s , e t r a t a n d o - s e de p e r í o d o s c u r t o s p o d e - s e , com 
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o m e s m o objet ivo, u s a r a in tubação endo t r aquea l ou a inda m á s 
c a r a s a p r o p r i a d a s . Nos c a s o s de t r a q u e o s t o m i a s e m adu l tos 
s ã o u s a d a s a s c á n u l a s com ba lão de vedação (cuff) e p a r a 
c r i a n ç a s a s cánu la s s i m p l e s . A des insu f l ação p e r i ó d i c a do ba 
l ão de vedação é um cuidado i m p o r t a n t e p a r a p r e v e n i r e s c a r a s 
na t r a q u é i a . 
A fim de m a n t e r o s b ronqu ios e a t r a q u é i a con 
ven ien temen te ú m i d o s , um nebu l i zador contendo água e s t é r i l 
ou s o r o f i s io lógico e i n t e r c a l a d o no c i r c u i t o e n t r e a p a r e l h o e 
pac ien te p r o m o v e a nebu l i zaçao . Ou t r a van tagem do nebul iza 
dor é que ao l íquido ne le en t roduz ido p o d e - s e a d i c i o n a r d r o g a s 
c a p a z e s de : r e d u z i r e d e m a da t r a q u é i a , p r o m o v e r r e l a x a m e n 
to m u s c u l a r b rônqu ico , a l i v i a r e s p a s m o e fluidificar s e c r e 
ç o e s . 
F u n c i o n a m e n t o d o a p a r e l h o (F ig . I) : 
O funcionamento do a p a r e l h o exige u m a fonte de e n e r g i a que 
é r e p r e s e n t a d a pe lo oxigênio ou a r sob p r e s s ã o . 
^ Tr*çuto»t«ai« 
U m a ca ixa pequena de p l á s t i c o v e r d e con tem 
um conjunto de p e ç a s e n t r e a s qua is s e d e s t a c a m : a l g u m a s 
vá lvu la s , duas p l a c a s m e t á l i c a s , do is i m ã s e um d i a f r a g m a e 
l á s t i c o que d iv ide i n t e r n a m e n t e a ca ixa do a p a r e l h o e m duas 
c â m a r a s d i s t i n t a s ( D e E ) . Aos l a d o s (D e E) do d i a f r agma 
há u m a p l a c a m e t á l i c a e um i m ã . 
A f o r ç a de a t r a ç ã o m a g n é t i c a dos í m ã s , a tuan 
do s o b r e a s p l a c a s m e t á l i c a s , é a r e s p o n s á v e l pe lo a f a s t a m e £ 
t o do d i a f r a g m a p a r a a d i r e i t a ou p a r a a e s q u e r d a p rovocando 
r e s p e c t i v a m e n t e a a b e r t u r a e o f echamen to da vá lvula do fluxo 
de g á s . I s to o c o r r e p o r q u e e s t ando o d i a f r a g m a , a s p l a c a s m £ 
t á l i c a s e a vá lvu la do fluxo mon tados num e ixo c o m u m , o m o 
v imen to de u m a d a s p e ç a s faz m o v i m e n t a r a s o u t r a s . 
A c â m a r a e s q u e r d a ( c â m a r a da s e n s i b i l i d a d e ) 
e s t á e m c o m u n i c a ç ã o com o a r a t m o s f é r i c o a t r a v é s de um fü 
t r o de a r e, a c â m a r a d i r e i t a ( c â m a r a da p r e s s ã o ) c o m a s 
v i a s r e s p i r a t ó r i a s do p a c i e n t e . E s t a n d o o a p a r e l h o e m a t iv ida 
de , a p r e s s ã o na c â m a r a d i r e i t a a t inge o v a l o r p r e a j u s t a do na 
máqu ina . A vá lvu la do fluxo s e m a n t é m a b e r t a d u r a n t e a inspj. 
r a ç ã o p e r m i t i n d o que o s g a s e s sob p r e s s ã o e n t r e m na c â m a r a 
d i r e i t a e e m segu ida p a s s e m p a r a o p a c i e n t e . E n t r e t a n t o , a en 
t r a d a g r a d u a l de g a s e s conduz a um a u m e n t o de p r e s s ã o n e s t a 
c â m a r a p rovocando o de sv io do d i a f r a g m a p a r a o l a d o e s q u e r 
do; e m o u t r a s p a l a v r a s e l e s e a f a s t a do i m ã d i r e i t o e a p l a c a 
m e t á l i c a e s q u e r d a é e m p u r r a d a e m d i r e ç ã o ao i m ã e s q u e r d o . 
Com o d e s v i o do d i a f r a g m a p a r a a e s q u e r d a , a vá lvu la do flu 
xo s e fecha, t e r m i n a n d o a s s i m a i n s p i r a ç ã o . N e s t e m o m e n t o 
a máqu ina c i c l a . 
A e x p i r a ç ã o é p a s s i v a e o s p u l m õ e s d e s i n s u 
f iam p o r sua p r ó p r i a e l a s t i c i d a d e . Os g a s e s e x p i r a d o s s a o e l i 
minados p o r u m a vá lvu la e x p i r a t ó r i a que s e mantém fechada 
d u r a n t e a i n s p i r a ç ã o . T e r m i n a d a a f a se e x p i r a t ó r i a , o e s f o r 
ço i n s p i r a t ó r i o do p a c i e n t e faz com que na c â m a r a e s q u e r d a a 
p l a c a m e t á l i c a s e a f a s t e do s e u i m ã c o r r e s p o n d e n t e e em c o £ 
seqüênc ia a p l a c a m e t á l i c a d i r e i t a e o d i a f r a g m a t a m b é m s e 
movem p a r a a d i r e i t a . O i m ã d i r e i t o , p e l a s u a fo r ça de a t r a 
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ção e lu tando p a r a s e a p o s s a r da p l a c a m e t á l i c a d i r e i t a , a cab a 
des locando o d i a f r agma p a r a a d i r e i t a e e m conseqüênc ia a b r e 
s e a vá lvula do fluxo e r e p e t e - s e a fase da i n s p i r a ç ã o . 
Ao a n a l i s a r o funcionamento da máquina a c i m a 
d e s c r i t o o b s e r v a - s e que a a b e r t u r a e o fechamento da válvula 
do fluxo dependem da a ç ã o r e s u l t a n t e de duas f o r ç a s ( p r e s s ã o 
dos g a s e s e p r e s s ã o magné t i ca ) agindo em l ados opos tos do 
d ia f r agma . 
Na F i g u r a II, a p r e s e n t a m o s um desenho e s que 
mát ico da p a r t e e x t e r n a do B i r d - M a r k 7 com os r e s p e c t i v o s 
c o n t r o l e s a s e r e m usados pe lo o p e r a d o r da máqu ina . P a r a 
iden t i f icá - los u s a r e m o s nas exp l i cações que s e s eguem, o s 
m e s m o s n ú m e r o s e n c o n t r a d o s na F i g . II. 
rig. - n 
N? 1 - Controle da P r e s s ã o (Cycling P r e s s u r e 
Con t ro l ) : F a z e n d o o d i spos i t ivo ind icador da p r e s s ã o c a m i 
nha r s o b r e uma e s c a l a de v a l o r e s de n ú m e r o s de 5 a 40 o ope 
r a d o r e sco lhe em cm de H^O a p r e s s ã o que i r á u s a r . Comu 
men te s ã o u s a d a s a s p r e s s õ e s de 10 a *25 e v a l o r e s m a i s e le 
vados podem i n t e r f e r i r com o fluxo sanguíneo a o s p u l m õ e s . 
Quando a l t e r a m o s o v a l o r da p r e s s ã o , o que e s t a m o s r e a l men 
t e fazendo d e n t r o do a p a r e l h o , c a modif icação da d i s t ânc ia en 
t r e a p l aca m e t á l i c a d i r e i t a e o i m ã c o r r e s p o n d e n t e e , portai i 
t o , a l t e r a n d o a f o r ç a magné t i ca (*) e n t r e e l e s . Sendo a l t a a 
p r e s s ã o p re f ixada , o i m ã da c â m a r a d i r e i t a e s t a r á m a i s próxj. 
m o da p l a c a m e t á l i c a d i r e i t a ; p a r a s u p e r a r a fo rça m a g n é t i c a 
e x i s t e n t e e n t r e e l e s , há n e c e s s i d a d e de u m a p r e s s ã o suficieji 
t e m e n t e a l t a na c â m a r a d i r e i t a , a fim de f a v o r e c e r o d e s l o c a 
m e n t ó do d i a f r a g m a p a r a a e s q u e r d a e conseqüen te f echamento 
da vá lvu la do f luxo. Com p r e s s õ e s m a i s e l e v a d a s o vo lume de 
a r insuf lado n a s v i a s a é r e a s s e r á m a i o r . 
N9 2 - Con t ro l e de e n t r a d a do a r a t m o s f é r i c o 
( A i r - m i x for p u l m o n a r y con fo rmance ) : Quando s e d e s e j a d i lu i r 
o C«2 b a s t a p u x a r p a r a a f r en t e o c o n t r o l e n? 2 e p r e n d e - lo
com o ane l g i r a t ó r i o , que o con to rna , p e r m i t i n d o a s s i m a en 
t r a d a do a r a m b i e n t e ; n e c e s s i t a n d o - s e u s a r 100% de 0 2 e l e de 
v e r á s e r e m p u r r a d o p a r a t r á s . Quando u s a m o s o 0 2 di luido 
e m a r a t m o s f é r i c o , o a p a r e l h o l i b e r t a u m a m i s t u r a de 40% de 
ox igênio . C o n s i d e r a n d o - s e e n t r e t a n t o que o pac i en t e a inda r e 
c e b e u m a quant idade ad ic iona l de 0 2 pe lo nebu l i zador , conclu i 
s e que e l e i n s p i r a u m a m i s t u r a com t e o r b e m m a i s e levado 
em C«2 . 
A u t i l i z a ç ã o de a r a t m o s f é r i c o p u r o , ou de 0 2
p u r o ou di luído b a s e i a - s e no c r i t é r i o méd ico f r en te à s condi 
ç õ e s do p a c i e n t e e na a v a l i a ç ã o d a s d e s v a n t a g e n s da a g r e s s ã o 
do 0 2 s o b r e o s i s t e m a r e s p i r a t ó r i o , quando e s s e g á s é u sa 
do p u r o ou e m m i s t u r a s de a l t a c o n c e n t r a ç ã o d u r a n t e p e r í o d o s 
l o n g o s . I s to p o d e r i a a c a r r e t a r i r r i t a ç ã o e d e s c a m a ç á o da mu 
c o s a e o u t r a s a l t e r a ç õ e s p u l m o n a r e s . 
N9 3 - Con t ro l e de t e m p o e x p i r a t ó r i o (Ra te con 
t r o l fo r apnea) : E m ven t i l ação a s s i s t i d a não há p r e o c u p a ç ã o 
(*) A f o r ç a de a t r a ç ã o de um c a m p o magné t i co s o b r e um pon 
t o s i tuado à d i s t â n c i a X, é i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l ao 
q u a d r a d o d e s t a d i s t â n c i a . 
em s e g r a d u a r o c o n t r o l e n? 3 , po i s a e x p i r a ç ã o é p a s s i v a . 
Quando s e d e s e j a d e s l i g a r o c o n t r o l e de t e m p o b a s t a f a z ê - lo 
g i r a r em sen t ido h o r á r i o . 
P a r a o pac i en t e apne ico ou com mo v im en to s 
r e s p i r a t ó r i o s f r a c o s n e c e s s i t a n d o de ven t i l ação a u t o m á t i c a 
con t ro l ada , a d u r a ç ã o da f a se e x p i r a t ó r i a é r e g u l a d a com o 
auxí l io do con t ro l e de t e m p o (nÇ 3) . P a r a i s t o b a s t a f azê - lo 
g i r a r em sen t ido a n t i - h o r á r i o a t é que s e cons iga o t e m p o expi 
r a t ó r i o d e s e j a d o . A f r eqüênc ia r e s p i r a t ó r i a a l t e r a - s e sob a in 
f luencia do t e m p o e x p i r a t ó r i o e quanto m a i s c u r t o e l e for , 
m a i o r s e r á a f r eqüênc ia . Sao g e r a l m e n t e u s a d a s a s frequêji 
c i a s de 10 a 16 r e s p i r a ç õ e s p o r minuto , p o d e n d o - s e , b a s e a n d o 
s e nos p r o b l e m a s dos p a c i e n t e s , u s a r f r e q ü ê n c i a s m a i s r á p i 
d a s . 
N? 4 - Con t ro l e da s e n s i b i l i d a d e do a p a r e l h o : 
F a z e n d o - s e o d i spos i t ivo ind icador da s e n s i b i l i d a d e c a m i n h a r 
s o b r e uma e s c a l a de n ú m e r o s (5 a 40), o o p e r a d o r g r a d u a a 
s ens ib i l i dade do a p a r e l h o . E l a t r a d u z o e s f o r ç o i n s p i r a t ó r i o 
que o pac ien te d e v e r á f a z e r p a r a d e s e n c a d e a r o c ic lo r e s p i r a 
t ó r i o pe la a b e r t u r a da vá lvula do fluxo . Quanto m e n o r for o 
v a l o r n u m é r i c o esco lh ido p a r a a s e n s i b i l i d a d e t a n t o m a i o r s e 
r á a fac i l idade de a b e r t u r a da vá lvula do fluxo p a r a a m e s m a 
p r e s s ã o pos i t iva , o que equiva le a d i z e r que o a p a r e l h o é sen 
s íve l ao m e n o r e s f o r ç o do p a c i e n t e . 
Quando a l t e r a m o s o v a l o r n u m é r i c o da s e n s i b i 
l i d a d e , o que e s t a m o s r e a l m e n t e fazendo den t ro do a p a r e l h o é 
a modi f icação da d i s t anc i a e n t r e o i m ã e a p laca da c â m a r a 
e s q u e r d a e c o n s e q u e n t e m e n t e a l t e r a n d o a fo r ça de a t r a ç ã o 
magné t i ca e n t r e e l e s . O v a l o r da s e n s i b i l i d a d e é obt ido pe la 
d i s t ânc i a e m que c o l o c a m o s o i m a e a p l aca m e t á l i c a da c a m a 
r a e s q u e r d a . A u m a d i s t ânc i a pequena c o r r e s p o n d e m : g r a n d e 
força de a t r a ç ã o m a g n é t i c a , g r a n d e e s f o r ç o i n s p i r a t ó r i o do pa 
c ien te p a r a i n i c i a r o fluxo de g á s e pequena s e n s i b i l i d a d e . A 
u m a d i s t â n c i a g r a n d e c o r r e s p o n d e m : pequena fo r ça de a t r a 
ção m a g n é t i c a , pequeno e s f o r ç o i n s p i r a t ó r i o do p a c i e n t e p a r a 
i n i c i a r o fluxo e g r a n d e s e n s i b i l i d a d e . 
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N9 5 - Con t ro l e do fluxo de g á s ( F l o w - r a t e -
I n s p i r a t o r y t i m e ) : E s t e bo tão de c o n t r o l e , que é c i r cundado 
p o r urna e s c a l a de v a l o r e s de n ú m e r o s a r b i t r a r i o s (5 a 40) p e r 
m i t e p r e f i x a r a ve loc idade do fluxo e a l t e r a r o t e m p o i n s p i r a 
t o r i o . Com fluxos de n ú m e r o s m a i s a l t o s o s t e m p o s i n s p i r a t ó 
r i o s s e r ã o m a i s c u r t o s p o r q u e o s p u l m õ e s s e insuf lam em m e 
n o r t e m p o . N o t e - s e e n t r e t a n t o que o m e s m o fluxo u sado p a r a 
p a c i e n t e s d i f e r e n t e s não i r á p r o d u z i r o m e s m o t e m p o i n s p i r a 
t ó r i o em todos e l e s . A r e l a ç ã o e n t r e fluxo e t e m p o i n s p i r a t ó 
r i o o ã o depende e x c l u s i v a m e n t e do a p a r e l h o m a s d e o u t r a s 
cond i ções i nc lu s ive g r a u de r e s i s t ê n c i a d a s v i a s a é r e a s . 
N9 6 - M a n ó m e t r o : R e g i s t r a e m c m de H 2 0 o 
ponto m á x i m o da p r e s s ã o n a s v i a s a é r e a s na insuf lação de um 
c e r t o vo lume c o r r e n t e de g á s . 
C o m o r e g u l a r o a p a r e l h o : O a p a r e
lho deve s e r ajustado- p a r a s a t i s f a z e r a s n e c e s s i d a d e s indivi 
dua i s de c a d a p a c i e n t e r e s p e i t a n d o - s e s e m p r e , e m qua lque r 
a r r a n j o e sco lh ido , o p r inc íp io de que s e j a mant ido um vo lume 
c o r r e n t e ú t i l . 
I n i c i a lmen te d e v e - s e e s c o l h e r n ú m e r o s ba ixos 
e igua i s p a r a a p r e s s ã o , fluxo e s e n s i b i l i d a d e ( 10 a 15). E s 
t e s n ú m e r o s p o d e r ã o s e r g r a d u a l m e n t e a l t e r a d o s a t é que s e 
cons iga um fluxo adequado p a r a o p a c i e n t e . 
Ao m a n e j a r com o a p a r e l h o d e v e - s e t e r em 
m e n t e cue a a l t e r a ç ã o fe i ta num dos c o n t r o l e s r e q u e r a jus t a 
men to no6 o u t r o s e que u m a i n s p i r a ç ã o m a i s l e n t a , com pres_ 
s ã o m o d e r a d a , é g e r a l m e n t e m a i s e f icaz do que u m a i n s p i r a 
ção r á p i d a com a l t a p r e s s ã o . 
O r e s p i r a d o r B i rd sendo mui to s e n s í v e l , pode 
a l t e r a r s e u funcionamento p o r i n ú m e r a s c a u s a s , i nc lus ive mu 
dança de p o s i ç ã o do p a c i e n t e no l e i t o e a c ú m u l o de s e c r e ç õ e s 
na á r v o r e b r ó n q u i c a exigindo s u p e r v i s ã o c o n s t a n t e . A ve r i f i 
c a ç ã o de que o a p a r e l h o e s t á r e a l m e n t e benef ic iando o pac i en 
t e d e v e r á s e r fe i ta pe lo c o n t r o l e de v o l u m e c o r r e n t e e m i n t e r 
va los r e g u l a r e s , pe l a ava l i ação d o s s i n a i s c l ín i cos e dosagem 
de g a s e s no sangue a r t e r i a l . P a r a m a i o r e s de t a lhes s o b r e a 
t écn ica e cuidados em ven t i l ação a r t i f i c i a l r e c o m e n d a m o s os 
t r a b a l h o s de S a r a i v a e c o l a b o r a d o r a (7-8) , onde o s a u t o r e s 
b a s e a n d o - s e em e x p e r i ê n c i a s p e s s o a i s d e s c r e v e m a conduta 
p o r eles u s ada . 
C U I D A D O S D E E N F E R M A G E M 
Segundo Net t , o s u c e s s o no t r a t a m e n t o do pa 
c ien te com insuf ic ienc ia r e s p i r a t ó r i a pe lo e m p r e g o de um r e £ 
p i r a d o r , depende de um e s q u e m a de t r a b a l h o de g r u p o no qual 
s e d i s t inguem funções igua lmen te v a l i o s a s de m é d i c o s e enfer 
m e i r o s . A i n s t a l a ç ã o do a p a r e l h o , a dosagem de e n e r g i a , ye 
r i f i caçáo do vo lume c o r r e n t e , a s o r d e n s p a r a cu idados s a o da 
compe tênc ia méd i ca , p o r é m , mu i to s de t a lhe s do t r a t a m e n t o e 
cuidados ap l i cados s a o a t i v idades da e n f e r m a g e m . 
P e l a v a r i e d a d e de s i t u a ç õ e s pa to lóg icas que r e 
q u e r e m o uso da ven t i l ação a r t i f i c i a l a s s i s t i d a ou con t ro l ada 
é de s e p r e v e r que t a m b é m d i f e r em mui to a s cond ições dos pa 
c i e n t e s . O r a s a o p a c i e n t e s c o n s c i e n t e s , o r a i n c o n s c i e n t e s , e 
a inda há os que m a n t é m a t iv idade m u s c u l a r ou que a p r e s e n t a m 
r e l a x a m e n t o m u s c u l a r ou p a r a l i s i a s . E s t a d i v e r s i d a d e de con 
d ições i s o l a d a s ou a s s o c i a d a s nao p e r m i t e e s t a b e l e c e r um pia 
no r íg ido de cu idados de e n f e r m a g e m exigindo cada pac ien te 
u m a ava l i a ção e um p lane j amen to e spec í f i co . 
De modo g e r a l , c o m o funções de e n f e r m e i r a po 
d e r ã o s e r l e m b r a d o s o s s e g u i n t e s cu idados : 
1. Con t ro l e dos s i n a i s v i t a i s e o b s e r v a ç ã o de 
s i n t o m a s p r inc ipa lmen te o s que s e r e f e r e m 
à fal ta de ox igenaçáo adequada : c i anose , in 
q u i e t a ç ã o . 
2. M a n t e r o fluxo de oxigênio ve r i f i cando com
freqüênc ia s e o c i l i nd ro de g á s não e s t á e sgo
tado ou s e nao houve i n t e r r u p ç ã o no fo rnec i
men to p roven i en t e d a s c a n a l i z a ç õ e s da p a r e
de . Um c i l i n d r o che io de Og deve e s t a r p r e
p a r a d o p a r a e m e r g ê n c i a ou s u b s t i t u i ç ã o .
3 . O b s e r v a ç ã o do funcionamento da máqu ina .
E s t a o b s e r v a ç ã o cons t an t e é e s s e n c i a l po i s
u m a falha no funcionamento pode r e s u l t a r
em hipóxia . O r u i d o c a r a c t e r í s t i c o da máqui
na indica que e l a e s t á t r a b a l h a n d o , p o r é m , a
p e n a s p o r ouv i - lo , não p o d e m o s t e r a c e r t e
za de que o p a c i e n t e e s t á s endo ven t i l ado . De
v e m o s « s t a r v ig i l an t e s a fim de e v i t a r ou
c o r r i g i r a s s e g u i n t e s o c o r r ê n c i a s : t r a q u é i a
do a p a r e l h o m a l adap tada à t r a q u e o s t o m i a ,
d o b r a s ou o b s t r u ç ã o dos t u b o s . E s t a s , quan
do p r e s e n t e s , i n t e r r o m p e m a ven t i l ação
s e m contudo s u s t a r o t r a b a l h o da máquina .
M a n t e r em r e s e r v a um ou m a i s r e s p i r a d o 
r e s s o b r e s s e l e n t e s em b o a s cond ições de 
funcionamento é t a m b é m aconse lháve l p a r a
os c a s o s de subs t i t u i ção de a p a r e l h o s com
defe i tos .
4 . A s s i s t ê n c i a p s i co lóg i ca : s e r s u b m e t i d o a
um t r a t a m e n t o c o m o auxí l io do B i rd é u m a
e x p e r i ê n c i a nova p a r a o p a c i e n t e e segundo
McCal lum H é " c a n s a t i v a e e x a u s t i v a " . A
e n f e r m e i r a com sua p r e s e n ç a cons t an t e deve
p r o c u r a r t r a n q ü i l i z á - l o fazendo com que e le
e n c o n t r e um a m b i e n t e de s e g u r a n ç a a o p e r c e
b e r que e la e s t á s e m p r e a t en t a ao seu lado,
o b s e r v a n d o - o e p rov idenc iando tudo o que
l h e for n e c e s s á r i o . Todos o s t r a t a m e n t o s
lhe devem s e r c u i d a d o s a m e n t e exp l icados
a n t e s de s u a execução n u m a t en t a t i va de a l i
v i a r a s u a a n s i e d a d e .
Como p a r t e da a s s i s t ê n c i a p s i co lóg ica , é de 
s u m a i m p o r t a n c i a e s t a b e l e c e r um método 
de c o m u n i c a ç ã o e n t r e e n f e r m e i r a e pac i en t e 
quando e s t e pe lo fato de e s t a r com t r á q u e o s 
t o m i a l igada ao B i rd não pode f a l a r n o r m a l 
m e n t e . P a r a a l i v i a r e s s a def ic ienc ia s ã o su 
g e r i d o s o s s egu in t e s r e c u r s o s : m a n t e r c a m 
painha p r ó x i m a ao l e i t o , f o r n e c e r p r a n c h a 
com papel e l á p i s p a r a o pac i en t e e s c r e v e r , e 
a inda p r o c u r a r e n t e n d ê - l o pe l a m í m i c a e mo 
v i m e n t o 8 dos l á b i o s . 
5 . M a n t e r o n e b u l i z a d o r com o l í q u i d o p r e s c r i
to pe lo méd ico (água de s t i l ada , s o r o f is io ló
g ico , m e d i c a m e n t o s ) e v e r i f i c a r s e a nebul i
z a ç ã o e s t á s e p r o c e s s a n d o n o r m a l m e n t e .
6. A s p i r a r s e c r e ç õ e s : Um a s p i r a d o r de s e c r e
ç õ e s e c a t é t e r e s e s t é r e i s devem s e r m a n t i
dos p r ó x i m o s a o l e i t o . A a s p i r a ç ã o de s e c r e
ç õ e s , v ia t r a q u e o s t o m i a , deve s e r execu tada
pe la e n f e r m e i r a t a n t a s vezes quan ta s neces_
s á r i a s man tendo com r i g o r a s n o r m a s de a s
s e p s i a p a r a a p ro f i l ax ia d a s in fecções pul mo 
n a r e s . As e x i g ê n c i a s m í n i m a s p a r a e s t a p r o
f i laxia s ã o : m ã o s l i m p a s ; u s o de l u v a s ; de
p r e f e r ê n c i a u s a r c a t é t e r e s s e m o r i f í c io s l a
t e r a i s p a r a e v i t a r t r a u m a t i z a r a t r a q u é i a ;
u s a r um c a t é t e r e s t é r i l p a r a cada a s p i r a ç ã o ;
e x e c u t a r u m a s u c ç ã o m e t i c u l o s a , a s s é t i c a
e a t r a u m á t i c a .
7. I n s t r u i r o p a c i e n t e , quando c o n s c i e n t e , a s in
c r o n i z a r a r e s p i r a ç ã o com o r i t m o do resp_i
r a d o r . Se e l e s e ag i t a e l u t a c o n t r a a máqu i
na é p r o v á v e l que e l a não e s t e j a b e m r e g u l a
da; o m é d i c o r e s p o n s á v e l d e v e r á s e r so l i c i
t ado p a r a f a z e r a r e g u l a g e m n e c e s s á r i a .
A. .
8. A l i m e n t a ç ã o : Quando a v ia o r a l nao pode s e r
u sada pe l a p r e s e n ç a de d i s t ú r b i o s da deglut i
cao, o que a l i á s é b a s t a n t e f reqüente em pa
c i e n t e s com ven t i l ação a r t i f i c i a l , compe te à
e n f e r m e i r a m a n t e r , segundo p r e s c r i ç ã o raé
d ica , a h i d r a t a ç á o p o r via p a r e n t e r a l ou a
l i m e n t a ç ã o p o r sonda , o b s e r v a n d o em cada
c a s o o s cu idados e s p e c í f i c o s .
9 . Cuidados g e r a i s de h ig iene , m o v i m e n t a ç ã o
f reqüen te , boa p o s i ç ã o no l e i t o , v i sando o
confor to do p a c i e n t e , p r e v e n ç ã o de e s c a r a s
e d e f o r m i d a d e s .
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